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DOMINGO DE RAMOS: 
APLAUSOS DA MULTIDÃO, LÁGRIMAS DO REI

INTRODUÇÃO 
Há uma lenda sobre uma antiga vila na Espanha onde os moradores descobri-

ram que o rei os faria uma visita. O rei nunca havia visitado aquela vila e os mo-
radores estavam ansiosos por esse evento. “Temos que fazer uma grande festa!”, 
todos os moradores concordaram. Mas, por ser uma vila pobre, não havia muitos 
recursos. Alguém, então, teve uma ideia clássica. Como muitos moradores da vila 
faziam seus próprios vinhos, a ideia era que todos na vila levassem um copo gran-
de de seu melhor vinho para a praça da cidade. Eles disseram: “Vamos derramar 
em um grande tanque e oferecer ao rei para seu prazer! Quando o rei beber, será o 
melhor vinho que ele já provou! ”

Um dia antes da chegada do rei, centenas de pessoas entraram na fila para 
fazer sua oferta ao convidado de honra. Subiram em uma pequena escada e der-
ramaram o presente através de uma pequena abertura no topo. Finalmente, o 
tanque estava cheio! O rei chegou, foi escoltado para a praça, recebeu uma taça 
de prata para encher com o vinho, que representava o melhor que os moradores 
tinham. Ele colocou o copo embaixo da torneira, encheu e bebeu, mas o melhor 
vinho não passava de água!

Todos os moradores haviam pensado: “Vou guardar o meu melhor vinho e 
substituir por água. Com tantas taças de vinho no barril, o rei nunca vai perceber 
a diferença!”. O problema é que todos pensaram a mesma coisa. 

Domingo de Ramos é o dia em que o Rei dos Reis foi grandemente homenage-
ado, porque as pessoas deram o melhor de si em louvor e adoração. Naquele dia 
houve um desfile, uma entrada triunfal quando Jesus se aproximou de Jerusalém. 
As pessoas saíram às ruas e aplaudiram sua chegada. Acenaram galhos de palmei-
ras, espalharam roupas na estrada e gritaram: “Bendito é o rei que vem em nome 
do Senhor! Paz no céu e glória nas alturas!” Mas em meio à gritos alegres de louvor 
e adoração, Jesus olhou para Jerusalém e chorou. Hoje nós vamos aprender várias 
lições deste dia de aplausos e lágrimas:

LUCAS 19:28–44
O desfile de Jesus era diferente dos famosos conquistadores da terra. Abrindo 

o cortejo estavam “os cegos a quem restituíra a vista. Os mudos cuja língua soltara, 
entoavam os mais altos hosanas. Saltavam de alegria os coxos por Ele curados, 
sendo os mais ativos em quebrar os ramos de palmeira e agitá-los diante do Sal-
vador. As viúvas e os órfãos exaltavam o nome de Jesus pelos atos de misericór-
dia que lhes dispensara. Os leprosos a quem purificara, estendiam na estrada as 
vestes incontaminadas, ao mesmo tempo que O saudavam como Rei da glória...
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Lázaro, cujo corpo provara a corrupção no sepulcro, mas que então se regozijava 
na força da varonilidade gloriosa, conduzia o animal que Jesus montava.” (DTN, 
p. 401)

Lição pessoal:
Mesmo que você se sinta insignificante, o Mestre pode usá-lo!

Lição pessoal:
Não permita que ninguém o desencoraje de louvar ao Senhor! Você permitiu 

que alguém silenciasse seu louvor? 
E por que Jesus chorou naquele dia? Aqui estão pelo menos duas razões:

1.	 Jesus chorou por causa da crença superficial

2.	 Jesus chorou por causa da cegueira espiritual

Lição pessoal:
Você nunca conhecerá a paz até se entregar a Jesus!

Lição pessoal:
A rejeição de Jesus leva a um juízo terrível!
A destruição de Jerusalém foi a consequência que Israel experimentou ao 

rejeitar Jesus como o Messias. Da mesma forma, se você passar a vida inteira e 
nunca reconhecer que Jesus é Deus e Ele é sua única esperança de salvação, você 
experimentará o mesmo tipo de juízo terrível. Mas Deus te ama e Ele lhe deu mui-
tas oportunidades para ver e receber Jesus. Você confiará nele hoje?

Conclusão 
As palavras mais tristes desta passagem são encontradas no versículo 44. O 

povo de Israel não reconheceu o tempo da vinda de Deus. Em outras palavras, 
Jesus estava reivindicando ser Deus - o Rei - mas o povo não O reconheceu, então 
não O recebeu. 

Jesus é Deus, Ele é o Rei. Será que reconhecemos essa verdade? Será que esta-
mos prontos para o reconhecer na Sua segunda vinda? 

Abra a porta do seu coração e deixe o Rei da paz, aquele que merece todo o 
louvor, reinar. 
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UMA FIGUEIRA SEM FRUTOS

INTRODUÇÃO
Você já reparou que algumas coisas não são o que parecem ser? As aparências 

podem enganar. Quantos de vocês já assistiram “Britain’s Got Talent”?
	■ Esse programa tem um palco que pessoas vindas de todos os cantos das Ilhas 

Britânicas vêm para competir em uma espécie de “show de talentos”. 
	■ Existem três juízes que votam para decidir quais apresentações seguirão para 

a próxima fase.
	■ E um desses juízes é o Simon Cowell, universalmente detestado, que tem como 

objetivo de vida criticar e humilhar qualquer apresentação que não atenda a 
seus altos padrões.
Vários meses atrás, uma mulher escocesa de 47 anos competiu em seu show. 

Simon sorriu visivelmente quando essa cantora desajeitada e sem beleza entrou 
no palco. Seu cabelo era grisalho, fino e sem estilo. Ela estava acima do peso. Sua 
história era triste, a caçula de nove irmãos, sempre considerada como “lenta” por 
seus professores e colegas. Ela passara a maior parte de sua vida adulta cuidando 
dos pais idosos e doentes. Ao explicar que seu sonho era ser uma cantora profis-
sional, o público do estúdio riu de sua ingênua aspiração. Todos pareciam prontos 
para deixá-la se envergonhar e sair do palco - para que alguém com talento real 
pudesse ocupá-lo.

Mas o que eles viram naquele dia foi isso: (Sugestão de vídeo no YouTube:  
Susan Boyle).

As aparências enganam, principalmente quando o assunto é vida espiritual. Há 
pessoas que não exibem sua espiritualidade e que na verdade possuem um íntimo 
relacionamento com Deus. Por outro lado, há pessoas que aparentam ser muito espi-
rituais, mas na realidade são vazias, superficiais. As aparências podem enganar.

Hoje vamos analisar dois atos aparentemente incompreensíveis de Jesus. Va-
mos analisar o que estava por trás da atitude de Jesus e como essas duas histórias 
estão ligadas. Ambas lidam com o poder enganador das aparências. A primeira é a 
maldição que Jesus deu à uma figueira e a segunda é a limpeza do templo, quando 
Jesus expulsou os cambistas do templo, chamando-os de ladrões. 

I.	 A figueira infrutífera (Marcos 11:12-14, 20-21)
•	 Aqui encontramos um princípio importante para a vida cristã. Seguimos 

Jesus quando nos recusamos a viver por meras aparências.
O templo havia se tornado uma bela árvore, cheia de folhas, mas sem ne-

nhum fruto.
E essa é a situação da vida espiritual de muitos:
•	 Você canta “Bendita Hora de Oração”, mas permanece contente com 5 mi-

nutos de orações.
•	 Você canta “Vamos dar a mensagem ao mundo” e nunca convida seu vizinho.
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•	 Você canta “Graça Excelsa”, mas tem dúvidas sobre a salvação.
Veja bem, as folhas podem até impressionar as pessoas à distância, mas, a 

menos que essas folhas estejam produzindo frutos divinos em nossas vidas, elas 
são apenas uma máscara para esconder a real situação.

II.	 O Templo Estéril (Marcos 11:15-19)
•	 Aqui encontramos outro princípio importante. Seguimos Jesus quando 

não permitimos que coisas boas tenham prioridade sobre nossa de-
voção a Jesus.

O que você é tentado a amar mais do que Jesus Cristo em sua vida? Seu país? 
Seus amigos? Seu estilo de vida? 

III.	Quais os ensinamentos sobre Fé encontramos em Marcos 11: 22-25?

Conclusão
Jesus nos chama a segui-Lo, não para seguir um templo, uma religião, uma 

igreja ou uma filosofia. Seguir Jesus Cristo significa viver uma vida frutífera, uma 
vida de fé nEle. Significa não se contentar com meras aparências, mas se dedicar à 
uma vida útil, produtiva e espiritualmente fértil. Significa recusar confiar em algo 
além de Jesus, até nas coisas boas da vida. E acima de tudo, significa viver uma 
vida de fé, confiando nEle em tudo. 
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COMO A VITÓRIA É CONQUISTADA 

INTRODUÇÃO
Imaginem um menino e seu pai visitando uma pequena loja no interior. Ao 

sair da loja, o dono oferece ao menino alguns doces grátis. “Pegue a mão cheia 
de doces”, diz o comerciante ao garoto. O garoto fica parado olhando para o pai. 
O proprietário repete: “Filho, pegue uma mão cheia de doces, é de graça”. O ga-
roto continua parado, olhando para o pai. Finalmente, o pai enfia a mão no pote, 
pega uma mão cheia de balas e dá para o filho. Enquanto voltavam para casa, o 
pai parou e perguntou ao filho por que ele não pegou os doces. O garoto com um 
sorrisinho no rosto olhou para o pai e disse: “Porque eu sei que sua mão é maior 
que a minha”.

Em tempos de angústia e tristeza, aprenda a colocar tudo nas mãos do Pai, 
porque Suas mãos são bem maiores que as nossas. 

Quando olhamos para os últimos dias da vida de Jesus, temos que admitir que 
essa não foi uma época fácil para ele. 

Estas palavras da autora Ellen White em seu livro “O Desejado de Todas as 
Nações” descrevem bem a cena:

Em companhia dos discípulos, fez o Salvador vagarosamente o caminho para 
o jardim de Getsêmani. A Lua pascoal, clara e cheia, brilhava num céu sem nu-
vens. Silenciara a cidade de tendas de peregrinos. Jesus estivera conversando ani-
madamente com os discípulos, instruindo-os; mas ao aproximar-Se do Getsêma-
ni, tornou-Se estranhamente mudo. Muitas vezes lá estivera, para meditar e orar; 
mas nunca com o coração tão cheio de tristeza como nessa noite de Sua última 
agonia.  ... Tão terrível Lhe parece o pecado, tão grande o peso da culpa que deve 
levar sobre Si, que é tentado a temer que ele O separe para sempre do amor do Pai. 
Sentindo quão terrível é a ira de Deus contra a transgressão, exclama: “A Minha 
alma está profundamente triste até à morte”. Marcos 14:34.1

Quase nunca pensamos em um Jesus deprimido e desanimado, mas naquele 
momento Ele estava. Ele não podia ser realmente humano sem saber o que é ter 
medo, principalmente da sua própria morte. 

•	 E isso nos leva à pergunta: como Jesus enfrentou seu medo? 2

I.	 Primeiro, JESUS BUSCOU O APOIO DE OUTROS (Mateus 26: 36-38).
Ele os encontra dormindo... 

II.	 Segundo, JESUS DERRAMOU SEU CORAÇÃO EM ORAÇÃO. (Mt 26: 
39,42,44).

A oração, para Jesus, não era apenas algo que ele colocava em prática ape-
nas em momentos de crise. Era uma rotina, um hábito que Ele havia desen-

1	  White, Ellen. Desejado de Todas as Nações (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2007), p. 484. 

2	  Adaptado de Thornton, Mark. Following Jesus To The Cross. SermonCentral
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volvido e mantido fielmente. Era sua principal ferramenta para lidar com os 
problemas e permanecer conectado ao Pai. 

•	 Nos Seus piores momentos, o que fazia? 
•	 Mas como Jesus orava?
•	 Você está disposto a fazer a vontade do Pai, a qualquer custo?

III.	Terceiro, JESUS RECEBEU CONFORTO E FORÇA DE DEUS.
Então lhe apareceu um anjo do céu que o confortava (Lucas 22:43). 
O Dr. George Morrison disse: “Toda vida tem seu Getsêmani, e todo Getsê-

mani tem seu anjo”. Que encorajamento para o povo de Deus em meio a lutas e 
provações! 

Pode ser visível ou não, mas é certo que para todo Getsêmani, há um anjo para 
ficar ao lado dos filhos de Deus e os fortalecer em tempos de crise e incertezas! 

IV.	 Finalmente, JESUS BUSCOU CUMPRIR SEU PROPÓSITO FINAL, APESAR 
DAS CIRCUNSTÂNCIAS DIFÍCEIS (Mateus 26: 45-56).

Depois de ter orado, conversado com o Pai e recebido força dos céus, o que 
Jesus fez? 

CONCLUSÃO
Hoje em dia, o Getsêmani tem outros nomes: divórcio, fracasso, solidão, do-

ença ou perda. Mas Deus quer que você enxergue essas circunstâncias como um 
tipo de Getsêmani e Ele quer que você lembre-se de que é no Getsêmani que as 
dúvidas e angústias se transformam em crescimento e glória. Jesus passou por 
uma grande luta, uma angústia terrível, mas triunfou através da total submissão 
ao Pai ... e Ele decidiu passar por tudo isso porque estava pensando em VOCÊ. 
Hoje podemos responder a esse sacrifício de amor da seguinte maneira: 

1.	 Entenda que sua vida foi comprada por um alto preço, portanto, valorize-
-a. Ofereça sua vida a Deus sirva-O com tudo o que você tem. Considere o 
que você pode fazer por Ele hoje.

2.	 Jesus nos deu um exemplo perfeito de oração e submissão. Você quer per-
manecer forte e ter uma vida vitoriosa? ORE. O Senhor te ouvirá e te for-
talecerá.

3.	 E se você ainda não aceitou Jesus como seu Salvador, aceite agora. Olhe 
atentamente para a vida e palavras do Mestre e perceba que Ele veio para 
este mundo com apenas um propósito: te salvar. Como? Morrendo em seu 
lugar e pagando o preço pelo seu pecado. Aceite hoje esse presente e receba 
dEle uma nova vida. 
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FALHAR NÃO SIGNIFICA FRACASSAR 

INTRODUÇÃO
Quantos de vocês aqui se lembram da primeira vez que tentaram andar de 

bicicleta? Quem de vocês pulou na bicicleta e decolou sem cair ou sem ralar os 
joelhos? Provavelmente ninguém. Você provavelmente caiu da bicicleta muitas e 
muitas vezes antes de pegar o jeito. E imagino que seu pai o tenha ajudado, cor-
rendo ao seu lado, segurando o banco e te apoiando. Ou talvez sua mãe, avó, irmão, 
tia ou tio... Alguém estava lá te apoiando. 

Você já pensou que, embora haja vencedores nos jogos olímpicos a cada qua-
tro anos, 90% dos melhores atletas do mundo não conquistaram uma medalha. 
Como eles, nós tentamos, mas nem sempre vencemos. Muitas vezes, nosso empre-
go não é o que esperávamos. Nossa vida acaba se tornando algo completamente 
diferente do que imaginávamos. Casamentos iniciados com esperança terminam 
em lágrimas. Nossos filhos se tornam uma preocupação constante, temos difi-
culdades em educá-los. A situação do nosso país e os políticos nos decepcionam. 
Amizades são traídas. As orações não parecem ser respondidas. Mesmo as coisas 
que conseguimos alcançar muitas vezes nos decepcionam. A sensação de falha 
nunca está longe da superfície.

A Bíblia registra muitas falhas de seus personagens, mostrando a vida como 
ela é. A Bíblia é sobre pessoas reais. Hoje, alguns dos personagens bíblicos são 
lembrados apenas por seus sucessos, mas antes do sucesso, houve também fracas-
so. Um desses personagens era Pedro.

Jesus foi traído por Judas e preso quando estavam no jardim do Getsêmani. 

LUCAS 22:54-62
1.	 O fracasso não é fatal se reconhecemos que todos falham. (v. 60)

•	 Pedro negou seu Mestre três vezes. Por que e como isso aconteceu?
2.	 O fracasso não é fatal se lembramos que o amor e o perdão de Deus não 

dependem do sucesso. (v. 61)

Será que o olhar de Jesus era de tristeza e desapontamento? Ou de compaixão 
e compreensão? Que tipo de olhar Jesus deu a Pedro? A Bíblia não nos diz, mas 
seja o que for, Pedro desmoronou depois. Ele saiu e chorou amargamente.

Como aponta Ellen White, “Naquele suave semblante leu ele profunda pie-
dade e tristeza; nenhuma irritação, porém, se via ali. A vista daquele rosto pálido 
e sofredor, daqueles trêmulos lábios, daquele olhar compassivo e cheio de per-
dão, penetrou-lhe a alma como uma seta. Despertou-se a consciência. Ativou-se 
a memória...Lembrou a advertência: “Simão, eis que Satanás vos pediu para vos 
cirandar como trigo; mas Eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça.” Luc. 
23:31 e 32.” DTN, p. 501.
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Esse foi o ponto de virada na vida de Pedro. Ele lembrou-se das palavras do 
Senhor, como lhe havia dito: “Antes que o galo cante, você me negará três vezes”.

3.	 O fracasso não é fatal se aprendemos e crescemos com nossos fracas-
sos. (v. 62)

4.	 O fracasso não é fatal se deixamos nossas falhas para trás. (João 21: 15-18)

Cada um de nós falhará uma vez ou outra, às vezes até falharemos com o Se-
nhor e, quando o fizermos, Satanás nos dirá que não existe solução, que nosso 
futuro está destruído, mas essa não é a mensagem de Deus para nós.

Nunca devemos usar o fracasso como desculpa para não tentar novamente. 
Provérbios 24:16 nos lembra: “Porque sete vezes cairá o justo e se levantará[...].” 

Lembremos que: 
	■ A falha não é fatal se reconhecemos que todos falham!
	■ O amor e o perdão de Deus não dependem do nosso sucesso! 
	■ Devemos aprender e crescer com nossos fracassos!
	■ Devemos colocar nossas falhas para trás e seguir em frente!
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A VERDADE IMPORTA

INTRODUÇÃO
O que você pensaria de um piloto de avião se ele anunciasse pouco antes da 

decolagem: “Boa noite, senhoras e senhores. Bem-vindo ao voo 293 com destino 
a São Paulo. Nossa altitude de voo hoje será de trinta e dois mil pés e estaremos 
exibindo um filme. A propósito, não tenho certeza sobre a questão do combustí-
vel. Vejo que o medidor está indicando que não temos combustível suficiente para 
chegar ao nosso destino, mas não sinto que isso será um problema. Então não 
entre em pânico. Hoje, não estou realmente usando nossos dispositivos de nave-
gação ou mapas, porque acho que fazê-lo seria limitado e preconceituoso. Afinal, 
acredito que “todos os caminhos levam a Roma”. Uma última coisa pessoal: não se 
preocupem, eu sou muito sincero no que acredito! 

Imagino que você ia querer sair correndo desse avião! Deus não nos deu “múl-
tiplas escolhas” quando se trata de alcançá-lo. O caminho está claramente marca-
do para quem o procura. 1

No capítulo 18 de João, vemos Jesus diante de Pilatos, o governador romano da 
Judéia. Pilatos tinha autoridade para executar ou não Jesus. Pilatos está tentando 
ver se o testemunho das autoridades judaicas tinha peso suficiente para condenar 
Jesus à morte e começa o questionar. Jesus declara sua realeza (que é celestial) e 
continua dizendo que veio ao mundo para dar testemunho da verdade. Pilatos 
então O pergunta: o que é verdade?

Pilatos estava olhando a verdade no olho. A verdade vem de Deus. A verdade 
é Deus. E, infelizmente, muitos como Pilatos dão de cara com a verdade e mesmo 
assim escolhem a ignorar. Nesse pequeno tribunal, as testemunhas compartilha-
ram cinco verdades sobre a humanidade e sobre Deus. Vamos examinar essas ver-
dades juntos. 2

1.	 Existem muitas pessoas religiosas que não conhecem Jesus. (18:28)

2.	 Tudo o que Jesus disse que aconteceria aconteceu (18:32). Jesus predisse 
Sua morte e ressurreição (Mateus 20: 17-19).

3.	 É verdade que Jesus é o rei de um reino distante (18: 33-37)

4.	 As pessoas preferem abraçar a escuridão de seus pecados do que enfrentar 
um Salvador que pode perdoar seus pecados. (18: 38-40)

5.	 Quando confrontados com a verdade, cada indivíduo deve aceitar ou rejei-
tar a verdade e estar disposto a enfrentar as consequências de sua decisão. 
(Mateus 27: 24-25)

1	  Laurie, G. (1999). How to Live Forever (p. 19). Wheaton, IL: Tyndale House Publishers, Inc.

2	  Wiersbe, W. W. (1996). The Bible exposition commentary (Vol. 1, p. 377). Wheaton, IL: Victor Books.
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CONCLUSÃO
A decisão de Pilatos de condenar Jesus não afetou apenas a vida de Jesus e a 

nação judaica, mas também afetou Pilatos pessoalmente. A escolha de Pilatos em 
relação a Jesus determinou seu próprio destino. Você tem que decidir o que você 
acredita ser a verdade. Você deve fazer e responder a mesma pergunta que Pilatos 
fez: O que é verdade?

	■ É verdade que Jesus é o rei e que todos os que não cederem à Sua autoridade 
sofrerão as consequências? Sim!

	■ É verdade que sou religioso, mas nunca iniciei um relacionamento individual 
com Jesus Cristo?

	■ É verdade que eu entreguei o controle da minha vida a coisas ou pessoas que 
impedem Deus de ter controle total sobre tudo o que sou e faço?

	■ É verdade que escolhi me apegar ao meu pecado em vez de receber o perdão 
que Jesus oferece?
Talvez você tenha encontrado alguma verdade sobre si mesmo hoje, alguma 

verdade de que não gosta muito. Talvez você queira mudar isso. Você pode fazer 
isso fazendo de Jesus o Rei da sua vida. Daqui a pouco vamos cantar. Enquanto 
cantamos, levante-se e venha até aqui, nós vamos orar por você que quer buscar 
a verdade não importa o custo. Venha e faça um compromisso de examinar a ver-
dade e você verá como sua vida irá mudar completamente.  

Ser neutro não é uma opção. Precisamos decidir antes que seja tarde de-
mais.

Poucas pessoas não ficaram profundamente afetadas com as notícias da tra-
gédia do avião Concorde, que caiu ao decolar em Paris no verão de 2000. En-
quanto os investigadores procuravam descobrir o motivo do acidente, ouviram 
as fitas das conversas do piloto com a torre de controle. Suas últimas palavras, 
enquanto lutava para salvar centenas de vidas, foram: “Tarde demais.”3 Só temos 
uma vida para viver na Terra. Se não conseguirmos fazer as pazes com Deus ou 
com as pessoas antes que a vida acabe, será tarde demais!

3	  https://www.theguardian.com/world/2000/sep/01/concorde.jonhenley
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AS 3 CRUZES

Texto: Lucas 23: 39-43

INTRODUÇÃO
A vida é cheia de escolhas. Era uma vez um bobo da corte que servia um califa 

e sua corte em Bagdá. Um certo dia, sem perceber, esse bobo da corte ofendeu o 
califa. Para punir a ofensa, o califa ordenou que ele fosse morto. “No entanto”, 
disse o governante, “considerando seus muitos anos de serviço, deixarei que você 
decida como vai morrer”. “Bem”, respondeu o bobo da corte, “se você não se im-
porta com a causa da minha morte, ó califado mais gracioso, eu escolho morrer 
de velhice.” 1

A vida nem sempre te dá a escolha de como morrer, mas você pode escolher 
como viver. 

A cena da morte de Jesus é caracterizada por três cruzes e nós podemos usar 
essa cena para ilustrar a realidade da salvação. Existem apenas três fatores im-
portantes no processo da salvação. Existe o provedor, o receptor e o rejeitador. 
Existe aquele que morreu pelo pecado, há aqueles que morrem para o pecado, e 
os que morrem no pecado. Existem apenas três cruzes, três opções. Existe a cruz 
da redenção, a cruz da recepção e a cruz da rejeição. Existem apenas três pessoas. 
Existe o Salvador, o santo e o pecador. Não há outras possibilidades em relação 
à resposta à salvação de Deus. Essa é a lição principal dessas três crucificações 
naquele dia.

I.	 A CRUZ DA REJEIÇÃO
Esta é a cruz de um dos ladrões. Ele morreu como ele viveu, em seu pecado. Ele 

estava fisicamente perto de Cristo, mas muito distante dele espiritualmente. Jesus 
poderia tê-lo salvo se ele tivesse reconhecido o que Deus estava fazendo em seu 
favor. Em Lucas 23:39, a Bíblia diz “Um dos malfeitores crucificados blasfemava 
contra Jesus, dizendo: — Você não é o Cristo? Salve a si mesmo e a nós também”. 

Esse ladrão era um homem que estava colhendo o que semeou e não estava 
gostando. Vejam, durante toda a sua vida, esse homem semeou frutos da carne. A 
Bíblia nos diz em Gálatas 6:8 que “quem semeia para a sua própria carne, da carne 
colherá corrupção”. 

Na fala desse ladrão também há ceticismo e descrença. Ele diz ao Senhor 
“Você não é o Cristo (Lucas 23:39)”.

Semelhantemente, em Mateus 4: 3, o diabo disse a Jesus: “Se você é o Filho de 
Deus, mande que estas pedras se transformem em pães.” No jardim do Éden, o 
diabo colocou dúvida em Eva, a respeito do que Deus havia dito a ela e a Adão: “É 
assim que Deus disse: Não comereis de toda a árvore do jardim?” (Gen. 3: 1).

1	  Wimpey, Horace. Living And Dying With The Choices That We Make. SermonCentral
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A Bíblia nos diz em Hebreus 11:6 como devemos nos achegar a Deus “De fato, 
sem fé é impossível agradar a Deus, porque é necessário que aquele que se aproxi-
ma de Deus creia que ele existe e que recompensa os que o buscam.”. 

Com essa cruz, aprendemos que coisas?

II.	 A CRUZ DA RECEPÇÃO 
Esta é a cruz do criminoso cuja vida foi curta, mas abençoada. 
•	 Primeiramente, é importante observar que ele temia a Deus. (Lucas 23:40) 
•	 Segundo, ele percebeu que era um homem condenado e sem saída. Obser-

ve suas palavras no versículo 40, “...estando sob igual sentença?”
•	 Terceiro, ele reconhece seu pecado e reconhece que mereceu sua sentença. 

(Veja o versículo 41)
•	 Esse ladrão creu no nome do Senhor Jesus Cristo para salvá-lo. João 1:12 

III.	A CRUZ DA REDENÇÃO
Esta é a cruz de Jesus. Está no centro. É a maior das três por ser a doutrina 

central em todas as escrituras. Herbert Lockyer diz: “Na velha cruz acidentada, 
vemos o homem no seu pior, mas Deus no seu melhor”. Esta cruz representa o 
amor de Deus em ação. 

Notemos a resposta de Jesus ao ladrão na cruz da Recepção no versículo 43: 
“Em verdade lhe digo que hoje você estará comigo no paraíso”. 

Veja João 10: 17,18 
Como você vê a cruz? Um Deus crucificado? 
Mas a cruz é na verdade a exibição do poder de Deus. 

CONCLUSÃO:
Ao concluir esta noite, deixe-me perguntar: em que cruz você está, na cruz da 

Rejeição ou da Recepção?
Se você nunca esteve no Calvário e conheceu Jesus como seu salvador, sua 

vida está se esvaindo e, a menos que você venha a Jesus, perderá sua vida para 
sempre. Hoje é o dia da decisão. Deuteronômio 30:19, 20 diz - “Hoje invoco os 
céus e a terra como testemunhas contra vocês, que coloca diante de vocês a vida 
e a morte, a bênção e a maldição. Agora, escolham a vida, para vocês e seus filhos 
vivos”.
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O TÚMULO ESTÁ VAZIO

Texto: João 20:1-10

INTRODUÇÃO
Quatro amigos estavam conversando sobre a morte. Um deles perguntou aos 

outros três: “Quando você estiver no seu caixão e as pessoas estiverem chorando 
e lamentando, o que você gostaria que as pessoas falassem de você?” O primeiro 
disse: “Eu espero que eles digam que eu era um bom médico e um ótimo homem 
de família”. O segundo disse: “Eu quero que eles digam que eu era um marido ma-
ravilhoso e um professor dedicado, que fez uma grande diferença na vida dos alu-
nos”. O terceiro respondeu: “Eu quero que eles digam: ‘Olha, ele está se mexendo!’”

Essa ilustração é engraçada, mas imagine agora uma cena real em que Jesus 
diz que o defunto está apenas dormindo. Você gostaria de ouvir as palavras que 
Jesus falou com Marta depois que seu irmão Lázaro morreu? Ele disse: “Eu sou a 
ressurreição e a vida. Quem crê em mim viverá, mesmo que morra; e quem vive e 
crê em mim nunca morrerá”. 

A Sexta-feira Santa foi um dia sombrio e triste, mas no domingo o Senhor 
triunfou sobre a morte e conquistou a vitória para todas as pessoas! No entanto, a 
manhã de Páscoa não começou como um grande triunfo. Para os discípulos, o fato 
da tumba estar vazia e o corpo de Jesus ter desaparecido, era algo absurdo, uma 
injustiça. E é curioso perceber que três pessoas diferentes foram à tumba naquele 
dia, e cada uma respondeu de uma maneira diferente.1

I.	 João se concentrou na fé
O primeiro a chegar ao túmulo de Jesus foi João (João 20:3-5). Quando João 

ouviu a notícia, ele pulou e correu com todas as suas forças para chegar ao tú-
mulo. Ele queria acreditar. Ele amava Jesus. Correu mais rápido do que nunca. 
Mas quando chegou ao túmulo, ele não entrou. Olhou para dentro e viu o que 
Maria havia dito estar lá. Olhou, mas ele ficou do lado de fora.

Pode ser que tenha muitas pessoas como João aqui hoje. “Bem-aventura-
dos os que não viram e ainda creram” (João 20:29). João reagiu ao túmulo 
vazio com fé.

II.	 Pedro se concentrou nos fatos
Depois de alguns minutos, Pedro chegou ao túmulo (vs. 6-8). Ele chegou e 

entrou sem a menor hesitação. Embora João o tenha ultrapassado, ele também 
foi o mais rápido que pôde; e, enquanto João observava com cautela do lado de 
fora da tumba, Pedro veio e sem medo entrou na tumba.2 

1	  Adaptado de DeWitt, David. The Triumph of Resurrection. SermonCentral

2	  Henry, M. (1994). Matthew Henry’s commentary on the whole Bible: complete and unabridged in 
one volume (p. 2050). Peabody: Hendrickson.
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Ele viu tudo como Maria havia dito. O linho que cobria o corpo de Jesus estava 
bem arrumado no lugar. Quando Pedro chegou e entrou na tumba, João também 
tomou coragem e entrou. Ambos viram todas as evidências, mas tiveram reações 
diferentes (vs. 8b-9). Pedro viu e “ficou admirado” (Lc. 24:12), mas João “viu e 
creu.”3 A cova vazia era evidência suficiente para ele de que o que as outras mu-
lheres haviam dito era verdade. Jesus realmente ressuscitou dos mortos! 

É possível que haja, hoje aqui, pessoas assim. Você quer acreditar, mas seu 
passado não deixa. É difícil acreditar que a ressurreição de Jesus pode acabar com 
toda essa dor. Deixe-me te contar algo. Jesus pode perdoar, e Jesus pode curar! 
Pedro entrou e examinou as evidências por si mesmo. 

III.	Maria se concentrou na face de Jesus
Pedro e João foram e investigaram, mas desistiram muito rápido (João 20:10)4. 

Quando Pedro e João foram embora, Maria ficou (Leia vs. 11-13). E enquanto ela 
chorava, ela viu dois anjos sentados onde o corpo de Jesus deveria estar. E eles a 
fizeram uma pergunta curiosa: “Por que você está chorando?”

Maria havia perdido o que era mais valioso para ela, ela havia perdido Jesus. 
Para ela, Jesus significava: 

•	 Libertação – Perdão – Paz 
E quando Jesus morreu, ela temeu a possibilidade de sua vida voltar a ser 

como antes, então ela chorou.
Mas então um milagre aconteceu. (leia os versos 14-18, fazendo comentários, 

até chegar à declaração de Maria: “Eu vi o Senhor” Maria queria ver Jesus e ela 
conseguiu realizar seu desejo. Ela disse: “Eu vi o Senhor”.

CONCLUSÃO
•	 Com qual das três testemunhas da tumba vazia você mais se asseme-

lha? (Maria, Pedro ou João) 
•	 Você vê a tumba vazia e acredita? 
E assim como o Senhor guiou seus discípulos e a igreja primitiva, Ele também 

nos guiará. Por isso, por que estamos chorando? A tumba está vazia! Ele ressusci-
tou! E porque Ele vive, nós também viveremos! 

Apelo:
“Por que choras? Quem buscas?” João 20:13 e 15. Jesus está próximo de você. 

Não olhe ao sepulcro vazio. Jesus vive, e porque Ele vive, você também pode ter 
uma nova vida se entregar o coração a Jesus.

3	  Henry, M. (1994). Matthew Henry’s commentary on the whole Bible: complete and unabridged in 
one volume (p. 2050). Peabody: Hendrickson.

4	  Henry, M. (1994). Matthew Henry’s commentary on the whole Bible: complete and unabridged in 
one volume (p. 2050). Peabody: Hendrickson.
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DE VOLTA PARA O FUTURO

Texto: Lucas 24: 36-53

INTRODUÇÃO
Na trilogia dos filmes De Volta para o Futuro, Michael J Fox faz uma aven-

tura ao passado usando um carro Delorean que é transformado em máquina do 
tempo. Na primeira viagem, ele volta ao ano do baile de formatura de seus pais. 
Ele percebe que fazer qualquer alteração no passado pode alterar radicalmente o 
presente que ele conhece e o futuro. Em sua viagem ao passado, sua mãe, que é 
apenas uma adolescente na época, se apaixona por um estranho que aparece do 
nada - Michael. Ele vê que isso pode impedir que seus pais se casem e consequen-
temente, que ele deixe de existir. No final, Michael consegue juntar seus pais, mas 
seu pai acaba tendo uma nova autoimagem, algo que não havia acontecido no 
passado original. Quando Michael retorna ao presente, ele tem uma vida com a 
qual só poderia sonhar antes. O pai dele se torna um escritor de ficção científica 
de sucesso, e Michael descobre que tem o carro dos seus sonhos. Embora não 
exista uma máquina do tempo, você pode olhar para trás no tempo e transformar 
sua vida presente e futura.1

Vamos voltar no tempo para o ano de 31 A.D. aproximadamente, numa manhã 
de domingo, no início da primavera. Se você ler Lucas 24:33, verá que, depois que 
Jesus apareceu aos dois discípulos na estrada de Emaús, Ele foi fazer a refeição da 
noite com eles. O jantar judaico era tradicionalmente ao pôr do sol ou por volta 
das 18h. Para um judeu, ao pôr do sol, o dia estava terminando e um novo dia 
começando. Emaús ficava a 11 quilômetros de distância de Jerusalém. Por isso, 
provavelmente era umas 18h30 quando Jesus apareceu aos crentes lá.2 E é in-
teressante observar que eles estavam com as portas fechadas quando o milagre 
aconteceu por medo dos judeus.

Nessa história podemos ver quatro coisas que Jesus ofereceu aos discípulos 
antes de subir para o céu, quatro coisas que Ele ainda nos oferece hoje.3

I.	 Ele transformou o pânico em paz (vv. 39-43)
A pergunta que muitos fazem é: onde podemos encontrar a verdadeira paz?
As primeiras palavras de Jesus a este grupo de discípulos confusos e me-

drosos foram: “A paz esteja convosco.” 
Primeiro, Ele permitiu que eles o tocassem. Ele queria que eles entendes-

sem que Ele não era mera aparição. Em segundo lugar, ele pediu e recebeu 
algo para comer. 

1	  https://en.wikipedia.org/wiki/Back_to_the_Future

2	  Nichol, F. D. (Org.). (1980). The Seventh-day Adventist Bible Commentary (Vol. 5, p. 884). Review 
and Herald Publishing Association.

3	  Adaptado de John Hamby, Final Instructions, www.sermoncentral.com
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Você já perguntou a alguém “Como você está?” apenas para que eles res-
pondam: “Tudo bem, dadas as circunstâncias?” Há um ditado que diz que “as 
circunstâncias são como um colchão. Se você fica embaixo de um colchão, 
você sufoca, mas se você ficar por cima, você descansa.” Temos uma escolha a 
fazer: nos concentrar em nossas circunstâncias ou nos concentrar em Cristo. 

Você quer que Ele transforme hoje seu desespero em paz?

II.	 Ele transformou a confusão em clareza (vv. 44-48)
Você quer que Ele transforme hoje a sua confusão em clareza?

III.	Ele transformou a perplexidade em propósito (v. 49) 
“Eis que envio sobre vós a promessa de meu Pai; permanecei, pois, na ci-

dade, até que do alto sejais revestidos de poder.”
O grande propósito da igreja não mudou. A mensagem de perdão e arre-

pendimento precisa ser pregada a todo mundo. Assim como os discípulos, não 
podemos focar apenas nos problemas internos da igreja e esquecer do nosso 
propósito. 

Eu não quero fazer parte de uma igreja morta, e vocês? Você quer que Cris-
to transforme hoje sua perplexidade em propósito?

IV.	 Ele transformou a melancolia em alegria (vv. 50-53)
Todos os seres humanos, de um jeito ou de outro, buscam a felicidade. 

Onde então se encontra a verdadeira felicidade? 4 
Jesus é capaz de fazer por você o mesmo que Ele fez por seus discípulos. Ele 

pode transformar sua tristeza em alegria se você permitir que Ele transforme sua 
preocupação em adoração. 

Conclusão
Assim como Michael J. Fox no filme De Volta Para o Futuro, sua vida também 

pode ser radicalmente transformada ao olhar para o passado e ver o que Cristo 
fez por você. Veja o Cristo ressuscitado e alegre-se no glorioso futuro que o espera 
hoje, amanhã e sempre. 

Ele transformará seu pânico em paz!
Ele transformará sua confusão em clareza!
Ele transformará sua perplexidade em propósito!
Ele transformará sua melancolia em alegria!

Você quer que Ele transforme a sua vida hoje?

4	  The Bible Friend, Turning Point, May, 1993. http://www.sermonillustrations.com/a-z/j/joy.htm 
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